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X X IV  Dominga depois 
de Pentecostes

Naquelle tempo,disse J esus 
aos seu? discípulos : Quando 
virdès a abominaçao da de
solação,(1) predicta pelo pr o- 
pheta Daniel, reinando no 
logar santo (aquelle , que lê, 
entenda), então,os que estao 
na Judea fajam para os mon 
tes; saiam para fóra os que 
estãono interior do paiz,e os 

estão nos paizea vizi-que

no interior da casa— não lhe 
deis credito, porque como o 
relampago sal do oriente e 
apparece até no occidente, 
assim será a vinda do Filho 
do Homem. Em toda parte 
onde estiver o corpo chi se 
reunirão também as aguias. 
(6) Immediatametn.e depois 
da*afflicção destes dias, o sol 
se ha de escufecer e a lua 
não dará a sua claridade; as 
estrellas càhirão do ceu e as 
virtudes dos ceus serão

inútil guardar alguma cousa,co
mo no fim do mundo será inú
til a preoccupaòão dos bens ter
restres.— Os christãos não foram 
comprenendidos no desastre de 
Jerusalem, porque, aos primei
ros signaes predictos pelo Salva
dor, fugiram para as montanhas 
do Pereu.

(3) A í das que estiverem pró
ximas a ser mãe, porque rião 
poderão salvar-se com a promp- 
tidão necessaria,— Oonta Josephus
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o sacrifício da nora lei ins
tituída por N.S.Jesus ChrD- 
to.

P . Somos obrigados a ou
vir Missa ?

R. S im : nos domingos e 
dias santos de guarda.

P. Quaes são o? dias san
tos de guarda,,

R . Circuracizão do Senhor 
—  Io. de Janeiro,— Epipha-

que tal foi a fome, que as mães'nja— 6 d e  J a n e ir o .Ascensão

t,rem na cidade ; 3ãdas.(7) Pia verá signaes pro-

chegaram a devorar os prop rios^  Senhor,— festa movei,40
filhos,— Mais de tresentos mil ]n- i • i P a q p h oa -__
deus foram passados a fio de es- {dias depois da I aschoa 
pada. 1 Corpo de Deus— iaem; 11

(4)* inverno, por causa dos ri* j dias depois da festa do Es- 
gores da estação; nem em dia d e 1 pírito Santo;—  Sáo Pedro e 
sabbado, porque só lhes seria p aui0_  29 de Junho;

o q n e ító n o ^ e rra ç o  não de- jdigiosos no sol, na lua e na? 
ca tomar algnma cousa da 1 estrellas, e na terra ficarão 
sua casa,e quem está no cam consternadas as nações por 
po n ã o  volie a tomar a sua causa d - ruído confuso do 
tunica,porque esses dias se- mar e das ondas. Os homens 
rao dias de vingança, para seccarão de terror na espec’ 
que se realise tudo que foi tativa do que ha deaconte- 
escripto pelos prophetas. (2) cer a todo o universo,porque 

cRogae para que a vossa as vntudes do ceu eeião aba
fuga não aconteça em tempo ladqs. _ -
de inverno,ou em dia de sab* Antaoappareoera no cem
bado. porque nesses dias h a -, o. «a n a l do Filho do Homem
verá tiibalações quaes n u n -1 (8) e todos os: povos da teria w appart3ü„ „ luumJUfl ^  p
c a  h o u v e  desde os princípios derramarão lagrimas de uor. j10rj30nte, de um a outro extre-
1 nnp Deus fez e verão o Filho do Homem fma Tal terá o advento do Fi- R. Devemos estar presen*
das cieaouras que m u s ic a  nniro„ft rlnimn eleitos, como*

permittidoBcaminhar duas milha 
. (5) Mais intelligente do que o 

homem, conhecendo melhor as 
forças da natureza, tem o demo* 
nio a faculdade de operar certos 
prodigios que chamaremos dia
bólicas. E* o que frequentémen-

Assumpção de N« Senhora 
—  15 de A g o sto ,— ; Todos 
os Santos— lV le  Novembro; 
— Conceição— 8 de Dezem* 
bro;— S. José. 19 de Março, 
é dia santo de guarda emte se dá no espiritismo, não obs-

tante os calorosos protestos dosí to d o  o m u n d o ; m as a q u i i
seus infelizes adeptos.

(6) Que ha de mais subito do 
que o relampago ? num instan
te apparece e illamina todo o 
horisonte, de um a outro extre-

B R A S IL

os que chegam quando a 
missa já e stà  no offertcrio; 
2o. os que perdem a Missa 
desde o principio até o E -  
vangelho e o que segue a 
Communhão.

Pode unir luas partes 
de duas Missas, formando 
uma só contanto que a con 
sagração e a Communhão 
fiquem na mesma parte.

P . Como devemos ainda 
ouvir Missa ?

R. Devemos ouvir Missa 
com attenção ; isto é, de
vemos ao menos dum modo 
confuso saber o que se passa 
no altar. Ouvem Missá cs 
que tocam orgam, o pessoal 
da crohestra (contanto que 
não formem algazarra,mui
ta prosa etc.). Os que ti
ram esmola; os que secou* 
fessam durante a missa.

Não ouvem M i99a os que 
lêm, durante a Missa, livros

a té  h o ie  n em  haverá jamais, que vem sobre as p u v e n s  d o  lho de D e u s -  Os deitos come teç; npssa  p re _
De sorte'qpie,si o Senhor não; ceu, com grande puder e ma- |as aves de rapina "  "ao pé do ca- 

.daver, se gruparão em torno do 
abreviasse esses dias. nin-|ge^ aa®-  ̂ 1 corpo glorioso de Jesus.
^uem se salvaria,mas elle os 1 Enviara elle os seus an-j ^  ^  virtudes dos ceus desi- 
abreviou por causa dos elei- jjos para ajuntar, ao som da gnaaj> provavelmente, as leis oi
tos aue escolheu. (4) Então, trom-beta e em alta voz os ganicas dos corpos celestes que, 
, f  flisse;r  Ei8 a!'s e u 9 eleitos dos quatros ven* se hâo de transtornar, produziu-

stalguem vos cusser. nas a . „ ,nnun ma;„ aif0 do enorme contusão e medonha
qui está o Christo, ou acolá, tos do mundo, rio mais aite
não lhe deis credito, porque, dos ceus ate as suas j?xtre- 
surgirão falsosChristos e fa l- ; miuades. 
sos prophetas que farãogran j ahomhmção da desoIa.
des prodígios e cousas tão n. 'gão, suppõese que era um idolo 
dmiraveis que, si fosse pos- . coqOGado n0 Templo pelos fac- 
sivel, até os eleitos seriam ' ciosos. Taes foram as profanações 
enganados. Vós porém, ten- |e sacrilégios que então se com-

Brasil, só é dia santo, nc 
Estado do Ceará. | profanos; os que passara o

P . Como devemos ouvir1 tempo a reparar nas pin
turas d os ro s to s  e das pa- 
íedes; os que dormem, etc.

, _  -X .

de cuidadc,porque eu vos pre-' metterani, que chegaram a hor-
/írn|ronsar o proprio Tito, impera-

disse todas estas coüsas. (6) 
Si pois, vos disser alguém 

— Eil-o aqui no deserto—  
não deveis sahir: Eil-o aqui

O  A l / I O E

dor romano.
(*2) A tomada de Jerusalem, os 

Judeus que não pere:eram foram 
despojados de seús bene. Era pois

do enorme confusão 
desordem.

(8) A cruz de Jesus Christo.
— — -  ---------------

PERGUNTAS E J E S P O S T A S
P. Que ó a Missa ?
R. E ’ o verdadeiro e pro

prio sacrificio do corpo e 
do sangue de Jesus Christo, 

! offerecido sobre os nossos al
tares, debaixo dos acciden- 
tes de pâo e de vinho. E ’

nas quaes nada vale, nada opératra por rnada. Inspira-o um só 
motivo, e é dar alegria a Jesus, a não ser o amor. Impotente pa-

jagradar-Lhe.de qualquer fórma: 
é de facto o amor.

0  mesmo com o zêlo. Certo,

só éra tudo mais, o pequenino 
capaz de amar.

Porêm, elle ama como respira,
7?. P. MARTIN

(Trad.de A. J. \eiga do.. .7 o.’) grande pjodad0 iDgpiram a S óror. instiuctivameote. sem esfôrç.o, e
(Continuação) , Teresa as almas que se perdem.Io seu amor, que manifestar-se

A cmifianca leva ao abandono Mas o que ella se propõe sobre- 1  não póde por obras importante?
conduz mais tudo, em trabalhando na salva* \ traduz-se ao menos em todos os

sorriso, nas 
e até nas

Mas a este o amor
perfeitamente ainda. Na B e r n - a  íção dellas, é dar a Nosso Senhor (soas gestos, no seu 
venturada Teresa’ a fórma espe-í mais corações para amá-Lo : «Z7- suas carícias e beijos

^  .  . . .  1 I  * 7 _í*_____. . .  . n í W - m b C !  C ! ' 1 Q D  n  1 1 Q  * \ f lciai do abandono foi o amor, o [ ma sô coisa ha que fazer n&  
amor qu# sem reserva e sem cál*, te mundo] gostava ella de dizer, 
culo se entrega, porque folga áe\amar a Jesu esalvar-Lhe almas,
entregar-se, veado nisto uma m a-! para Elle st>r eternamente ama-
neira particularmente delicada! do
de provar a sua ternura. Peque
nininha ainda, ella se <«offerecia 
oo M enino Jesus para ser seu 
bnnquedinho, uma bolinha de 
nenhum  vai or que Elles. podia 
jogar no chão, atirar com o pé, 
fu ra r , deixar num canto ou en
tão apertar ao Coração, se tal 
Lhe aprouvesse. Em  summa, ella 
queria divertir o pequeno Jesus 
e dar-se aos seus caprichos in
fantis.» (1) Vê-se que, em tal 
acto de abandono, o ponto de 
vista do interesse pesso&l não em

Na sua esperança emfim, o'que 
mais docemente lhe faz o cora 
ção bater não ó o pensamento da 
glória do céu. Esta glória, ella 
á deixa a seus irmãos, os anjos e 
.os Santos, ccmo cabendo-lhes de 
direito. Ella porêm, é o amor 
que a attrae para a pátria ce

lágrimas suas quando, amedron
tado ou soffrendo,se encolhe mais 
fortemente sôbre o coração ma*

. terno. A criança não é senão 8- 
mor; mas é toda amor. E não é 
isto que lhe dá tantos encantos 
aos olhos dum pae e d rim a mãe, 
aos olhos mesmos dos que que
reriam passar indifferentes e não 
Tcsistem á graça -do seu sorriso, 
de criança? j

E também isto foi o que, na 
Bem-aventurada Teresa, tão dul

sença seja moral, cie moclo 
que se possa dizer que ja
zemos parte do numero dos 
que estão ouvindo Missa.

Esta nossa presença de
ve ser, ainda, continua, isto 
ó, não podemos omittir uma 
parte notável da missa; e 
uma parte da missa ó notá
vel ou pela dignidade, ou 
pela extensão.

Exemplo: Io. Ouvem mis
sa os que se acham atraz de 
alguma columna; os que es
tão na sacristia, contanto 
que mais ou menos possam 
saber c perceber' o que se 
passa no altar.

2o. Não ouvem Miswa, Io.

nop disso quando, poucos dias 
antes de morrer, di^ia: «Quero 
dar a minha veredazinha ãs al
mas; quero indicar-lhes os meias 
que tão perfeitam ente se me 
saíram, dizer-lhes que uma sò 
coisa se ha que fazer na terra e 
é atirar a Jesus as flores dos pe
quenos sacrifécios, prendê-Lo  
com caricicis! Assim fo i que 0  
prendi, q por isso é que .tão bem 
recebida hei de ser.» (4)

Para sermoo também nós bem 
recebidos por Jesus, vamos á es
cola da Bem-aventurada, afim do 
aprendermos delia o ccmo ó pre 
ciso desejar, cnmprehendor e pra 
ticar e amor, para chegar como 
ella á perfeição do amor!

PELO POVO

leste. «Oh amar, ser amada e jeemente arrebatou o Coração do 
voltar á terra para fazer amar bom Deus, que Elle ficou como
o a A m o r !» (3) Assim compre 
hendida, a vida espiritual é de

incapaz de Teeistir aos seus dese- 
jce e ás suas preces. Disso esta-

véras a- vida da santa infância, va ella mesma persuadida, esua 
calcada sôbre a . das criancinhas I intenção era de facto convencer-

1) Hist. duma Alma, cap.XI.
2) Hist. duma Alma,cap. VI.
3) 6) Carta a sua irmã Celina,
4) Hist. duma Alma, cap. XII, 
8) Hist, d, A. ‘ cap. XII.

Continua

0  Sr. Dr. Carlos de Cam
pos, presidente do Estado, 
acaba de praticar um acto 
de grande relevancia, cue 
muito o recommenda á gra
tidão do povo paulista. Con
doído da situação grande
mente afflictiva do povo em 
geral, mas principalmente 
das classes pobres que se 
acham a braços com a mi
séria .resultante do extraor
dinário encarecimento dos 
generos alimentícios de pri
meira necessidade, Sua exa. 
mostrou fque não é surdo 
aos clamores do povo, des
tinando uma verbá de 6 mil 
contos 'para compra desses 
gereros, que serão vendidos 
aos consumidores, sem lucro 
algum para o governo. E s
pera-se, V °iei <lue dentro em 
breve teremos esses gene- 
roe quasi pela metade do 
preço pelo qual os compra
mos actualmente, a não ser 
que os eternos açambarca
dores não achem um meio 
de burlar a lei, para, por 
influencia política de inter
mediários poderosos, se apo* 
derarem dessas mercadorias, 
e revendel-as pelo seu cos
tumado preçojle ganhar cen
to por cento.

Vamos ver se esse louva* 
vel acto do illustre presi
dente dt Estado produz os 
seus beneficos effeitos tam
bém aqui pelo interior; puis 
é bem possível que só o po-
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vo da Capital tire provei
to dessa medida verdadeira
mente philancropica, conti
nuando o povo do interior a 
comprar o feijão, a farinha, 
o arroz, o assucar, a carne, 
e o toicinho pelos preços 
actuaes, senão por preços 
ainda mais elevados. Quan
do os consumidores recla
marem contra a continua
ção do preço actual dos ge- 
neros de primeira necessi
dade, allegando esse acto 
dc sr. presidente do Estado, 
garantimos, desde já, que a 
resposta dos negociantes se
rá esta : Não nodemos ven-A.

der mais barato as nossas 
mercadorias, porque as com* 
prámos no tempó em que 
es;,avam cavas; e por isso, 
se quizerem assim, bem; se 
não quizerem, vão comprar 
em S. Paulo, porque aqui 
quem manda somos nós os 
negoeiantes, que não temos 
a quem dar satisfação.

  — —
Monsenhor Ezechias

CONGREGAÇÃO M ARtANA 
Ao passeio que se está organf 

zando, para coimnemorar a pas
sagem do anniyersario da Congre* 
gação Ma ria na, convido a todos os 
srs. Congregados e Candidatos a 
tomavem parte.

A inscripção para e?se passeio 
deverá ser Jeha por interraedio 
dos consultores, até o dia 25 do 
corrente.

Mfssas
Às Filhas de Maria do 

Externato S.José, convidam 
a todos para assistirem a 
sant£ Missa que mandam ce.* 
lebrar na matriz no dia 26, 
ás 7 horas, pelo descanço e- 
terno da alma da sua sau 
dosaex-R rectora Madre Ma*

pleitos de homenagens e tornan
do-os conhecidos da geração actual 
esses benemeritos e illustres y- 
tuanos que, pelo se u saber, suas 
virtudes e patriotismo tanto e- 
levaram e engrandeceram o no
me d eY tú , vai prestar tainbera 
á memória do Maestro Elias A l
vares Lobo uma justa e mereci
da homenagem. Por motivos in
dependentes da sua vontade, sabe
mos, não pode o Gremio, como 
deseja, realizar essas homenagens 
no dia 15 de Dezembro, porem 
askmesmas terão lugar nos pri
meiros dias de Janeiro proximo.

Por essa occasião o Gremio 
inaugurará ei» seu salão de hon
ra o retracto do Maestro Elias 
Lobo, e promoverá ura festival 
em homenagem dos d rs. José e 
Antouio Lobo, respectivamente 

'Secretarie do Interior
ria. Maria EmiUa, fallecida deul^da V m a ía ' I A DepuíadÇ

Completa amanhã o seu 
82°. anniversario de existen' 
cia o illust/ado e veneran
do sacerdote ytuano Monse
nhor Ezechias Galvão da 
Fontoura, Arcediago Metro
politana.

Sacerdote virtuosíssimo e 
illustrado, nelle não sabe
mos que mais admirar, si as 
suas peregrinas virtudes si 
a sua erudição, si o sen co
ração bondoso si a sua bel- 
lissima inteiligencia.

Como sacerdote exemplar, 
digno representente è conti- 
nuador udo [antigo Clero y - 
tuauo, é elle acatadissimo 
não só dentro do Clero pau
lista, como fóra delle; sacer* 
dote illustradissimo, é jus
tamente considerado como 
um dos mais eloqüentes o* 
radores sagrados, polemista 
notável e pnblicista de re
nome,

A  «Federação» que a elle 
tributa a mais profunda ve
neração, envia-lhe as suas 
mais sinceras felicitações, 
e pede que Deus o conserve 
ainda por muitos e longos 
annos.

em Piracicaba no dia 8 des 
te

De> :le ja  se confessam gra 
tas por este acto de gra ti* 
dáo,

A  Directoria

No subbado, 29 do correu* 
te,será ceiebràda na matriz, 
uma missa por alma de D. 
Yayá de Andrade, fallecida 
na capital e para assistil-a 

jsão avisadas as sras. irmãs 
jd eN . S. das Dores, a cuja 
j irmandade a finada nerten- 
' cia.

e que, com tanto brilho e dedi
cação vêm ha tantos tsannos pres
tando serviços á Patiia, rnostran 
do-se dignos filhos de Elias Lo
bo, e. assim tambein elevando e 
engrandecendo o nome de sua ter 
ra natal, como outFora a eleva
ra e a engrandecera o seu velno 
pae; e illustre e distiuctos ytua* 
nos esses dos quaes o Gremio 
sempre tem recebido os mais ine
quívocas provas de sympathia.

Parabéns ao Gremio; ao lado 
de Paula Souza e Mello, de Fei- 
jó e D. Antonio fica muito bem 
o retrato de Elias Lobo, pois to
dos esses souberam muito bem 
trabalhar pelo pelo progresso e 
eno-randecimento deYtú.

/  os presentes foi offere’ 
cido uma taça de champa* 
nhe, sendo por essa occa- 
sião muito cumprimentado 
o distincto moço sr. Fla- 
vio de Paula Leite, que se 
tornou credor da sympa
thia de todos ali presentes 
pela maneira cavalheires
ca com que tratou a todos. |

O acto foi abrilhantado ’ 
pela corporação musical 
«José Victorio», que exe
cutou lindas peças do seu 
vasto repetorio.

«A  Federação» foi ali re
presentada pelo seu redac- 
tor Dr. Manoel Maria Bue- 
no e «A Cidade», pelo sr. 
prof. Accacio V . Camargo.

J^errainando esta breve
noticia,damos os nossos m a ig lhveii;a’ wpnwmtaya ues-

’ #sa solemmdade. lev© inicio em

:IODOLIhO:
é o remedio

dos Pallidos,

AN ÊM ICO S, 
Rachi ticos,Tonico 
Reconstituinte fdo 
ímais alto valor

Agts.gaesíS.P.C.L.Quei 
roz,Rio, S. Paulo. Fa* 
bricantes;Heinzelinan, 
& 0. "Rio de Janeiro

Motas e Noticias

sinceros parabéns á nossa 
cidade que entre os elemen
tos do seu grande progres:  
so de alguns annos a esta 
parte, conta d’ora em dian 
te com essa grande fabri
ca de fiação, onde giande 
numero de pessoas encon
trarão os meios de subiaten 
cia pelo seu trabalho hon
rado, e fazemos votos de 
muita prosperidade á “no
va empreza que desejamos 
ver no auge da maior fe
licidade.

P J o s é  d e
Em dias da semana atra- 

zada pelo trem da noite che* 
gou a esta cidade o revmo. 
sr. P. Castro Nery, que par* 
tiu no dia seguinte com des* 
tino a Roma onde foi matri
cular-se na Universidade 
Gregoriana. A ' gare da es
tação compareceu, alem jjdos 
seus parentes, © revmo. sr. 
Vigário P. José M. Monteiro

A nova fabrica
M , ; Pelas 5 da tarde de 

C a s ír o  r*erJ quinta-feira, 12 do correm 
te, foi solemnemente col- 
locada a primeira pedra 
da ^fabrica de fiação— deno
minada “ Maria Candida", 
e de propriedade do sr. P e
dro de Paula Leite e sua 
exma. familia.

0  lugar, onde vye &er le
vantado o grande edificio,
está situado entre o largo ! ia 1AA , i •, ^ ^  b  n; 100, perto da igreia
de S. hrancisco e a estra
da de ferro Sorocabana, es
tando já  preparado o terre-

seguida um animado baile que 
se prolongou até a madrugada.

Commemorando o seu anni' 
versario promoveu ainda o Itua- 
no Club outras festas, taes como 
almoço aos presos, visita ao Hos* 
pitai dos Morpheticos, actos esses 
a que concorreu grande nu‘ 
mero de famílias dos seus aeso* 
ciados.

Vida... barata
Nestes tempos de geneics 

alimentícios por preços e- 
xorbítantes, trazendo o de* 
sanimo e a fome a muitas 

, lares, é digno dos mais 
francos e sinceros elogios 
o acto da “ Bra.sital“ esta
belecendo na cidade de Sal* 
to uma coperativa, em que 
vende acs seus operários

Festa de S. Lasaro
Realiza-se este nnno com tQda 

pompa e solemnidade 1 1 0  dia 50 
do corroute.na Capei 1 a do Senhor 
Bom Jesus do Horto, annexa ao 
mesmo hospital,promovida por u- 
ma commissão de devotos, a fe s ta jesses g e n e ro s  p o r  p re ço s  
<lo GloriosoSanto.Para essefim ha- re la t iv a m e n te  m u ito  bara* 
verá amanhã um leilão d e p rcn lto 9 , c o m o  se p ó d e  «-cr da 

en\ Irente a igreja rle São seguinte ta b a lla :

MOVIMENTO BELIG10S0
GUARDA DE HONRA AO SS. 

SACRAMENTO
Domingo, 23 de Novembro de 

1924 
Igreja Matriz 

A exposição do SS. Sac.iamento 
será feita na missa das 7 horas. O 
encerramento se dará as 7 horas 
da tarde com a recitação do terço, 
canto da ladainha, tantum ergo e 
benção cora o SS. Sacramento.

Justa homenagem
Elias Alvares Lobo , ,

Transcorre a 15 de Dezembro. n ~) fi111'' e v a s f,G e bem  p ia - 
[proxim o o 23°. fanniversario do 
j fallecimento, em S. Paulo, do 
Maestro Elias Alvares Lobo.

Elias Lobo, eis ahi o nome de 
uma das mais fulgurantes e lí
dimas glorias de que Ytú, com 
toda justiça, se ufana. .D elle es
creveu o illuatrado homem de 
letras D r. Paulo Egydio: «Elias 
Alvares Lobo é uma das mais 
bellas glorias da província de S.
Paulo. Nascido no seio da pobre
za e de uma honesta obscurida
de, seu notável talento artístico 

! se revelou des de os mais ver-

no.
Estando a,li reunida gran

de massa popular, as au
toridades civis, policial, e 
municipaes e mais pessoas 
gradas, o Revmo. Sr. V i 
gário, P. José Maria Mon
teiro, procedeu ao benzi- 
mento da primeira pedra.

Benedicto, as 6 1{2 horas da tar
de, para o qual a mesma commis 
são pede prendas, as quaes deve' 
rãoser enviadas a rua Sta. Cruz-

No proximo numero pubica 
remos o prograrnma completo.

des annos; e, a despeito dos in- va fa b r iCa a li  re p re se n ta - 
numeráveis obstáculos que lhe -i „ _  y
oppunham sempre suas circums- ^ 0S Pe3f a_ d ?  9r‘ F la '
tancias, sua vocação desabrochou-j’71p c*e P a u la  L e ite , e te r - 
se bella e esplendida, e o nome m in ou  im p lo ra n d o  as b en - 
de Elias Lcbo pôde attingir, en- ça m s d ó  ceu  sob re  a nova  
tre seus patrícios, á altura de

G. Paula Sousa
Do Exmo. Sr. Dr. Presidente! 

da Republica, em resposta ao te1 • 
legramma de felicitações que,pela» 
passagem do seu 2o. ânno de go* 
verno, lhe enviara o Gremio, re
cebeu essa sympatica associação o 
seguiute telegramma:

«Francisco Nardy Filho 
Ytú

Agradeço*vos e aos demais illus 
e te rm in a d a  a ce re m o n ia .to -  j L‘es â.oci°9 do Gremio Civico*Lit*
mou a p a la v ra  e em  b re v e  I ^ ra™ ^ onselheiro Francisco de

i  n. | Paula Souza e Mello, dessa cida1
e e lo q ü e n te  d is cu rso  a a u - jde> a gentileza das felicitações, 
dou  os p ro p r ie tá r io s  da n o- bem como o apoio que asegüraes

ao meu governo.
Saudações 

(a) Árthur Bernardes

COMMUNHÃO REPARA DORA 
De ordem do dd. Director, avi

so assub zeladoras, que a reunião 
mensal será no dia 23 do corren 
te no logar e hora do costume, a 
reunião dos meninos e meninas 
no dia 28, e no dia 30 a Commu
nhão Reparadora.

A secretaria

APOSTOLADO JDA ORAÇÃO 
Ficam avisadas as sras. zelado

ras que a reunião mensal está 
marcada para o dia 25 dests.

A  secretaria

nm symbolo:— o s}Tmbolo da arte 
que se engrandece e se dignifi- 

jca— que não se degenera em um 
j calculo do interesse e vaidade, 

mas se elèva á grandeza de nm 
culto nobre e puro».

E, si como artista, musico ge
nial,tanto se distinguiu Elias Lo 
bo, não menos se distingiu pelo 
seu caracter e honestidade e pela 
sua bondade. Como catholico era 

: de um fervor edificante. A sua 
_ fé era uma bandeira sempre des- 
i fraldada.

E a sua vida, longa e laborio- 
I sa, foi toda dedicada a arte e a 
‘ religião, e assim elle elevou e 
\ engrandeceu a terra que lhesoi*- 
jv iu  de berço.
j O Gremio «Paula Souza», que 

des de seu inicio vein, de um 
modo iâo Lrilbaute, prestando

Coronel Fernando Pres
tes

Revestiu-se de grande brilho 
L A . TT . a homenagem prestada pelo Itua- 

\\‘d o s i .  p ro f . A c c a c io  V . l n0 Clube ao Exmo. Sr. Coronel
Fernando Prestes, dignoVice Pre*

empresa
Q com a p ala-1

Camargo, que em bello im 
proviso falou sobre os pro
gressos da nossa velha terra, 
que (Fora, em deante vae 
contar cc-m mais esse gran
de melhoramento; brindou 
na pessoa do sr. Flavio de 
Paula Leite a distincta Fa* 
milia Paula Leite, eiogian' 
do-a. pelo muito que tem 
feito pela prosperidade de 
Y tu ’ e terminou angurando 
muita prosperidade á nova 
fabrica.

A  mbos os discursos foram 
calorosamente applandidos.

Feijão, L$2oo o kilo ou 
9oo réis o litro.

Arroz, idem‘ iclem.
Sal, 3oo réis o kilo; 
Farinha de trigo, lfooo  

o kilo;
Assucar chris tal, l$4oo o 

kilo;
Carne de vacca, 65o rs,o 

kilo;.
Fubá 3oo rs. o kilo 

. Além  disso, a Brasitaí 
tenciona fazer^tambem uma 
coperativa de fazendas.

Até dá vontade de se ir 
mc*ar naquella cidade.

Açougue de
emergencia

Consta, córa bons funda* 
meatos, que um capitalista 
aqui residente vae pedir au*

sideute do Estado.
Completando no diã 15 d© cor

rente essa associação o seu I o- 
anniversario, aproveiton ella es
se ensejo para prestar uma ho
menagem a esse distincto paulis
ta, inaugurando o retrato delle 
em sen salão de honra.

As 20 horas, achando-se vTo sa
lão nobre dessa sociedado reple
ta de socios e de exmas: Fa* 
rnilas. teve lugar a inauguração 
do retracto do Coronel Prestes, 
faLudo por essa occasião o ora* 
dor do Club, sr. Affonso Borges, 
que produziu um bellissimo dis
curso . Em nome ^do homenagea
do respondeu o dr. Nunes de O

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
B A N H O  DAS C R I A N Ç A S  
BARBA,  Q U E I M A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R I D A S

U S E M  S E M P R E

ARlsfoLIHÒ
(Sabão liquido)



etcrizaçâo à Camara para a* 
brir um açougue de emer- 
gencia, em que renderá, a 
l$3oo o kilo, carne verde, 
vinda de Osasco. Se ess® a- 
gradavel consta ee converter 
em rea lidade, será o caso de 
darmos parabéns 8o nosso 
povo,

Irmà Maria Emilia
A benemerita Congregação de 

S- José acaba de perder um dos 
seus mais bellos oimamentos— a 
veneranda Irmã Maria Emilia, 
fallecida no dia 8 do corrente 
no Collegio de Nossa Senhora d a ; \ j 
Assumpção, de Piracicaba, uo : | 
qual desempenhava com muita, j I 
proficiência o elevado cargo de ( • | 
Superiora. I j j

Quando residiu nesta cidade, : j 
foi mestra de noviças no Colle-! • I 
gio do Patrocínio, professora no [ r j 
Externato de S. José, e directo- j : I 
ra ali das Filhas de Maria, em j • j 
cada uma das quaes a voneran- 
da finada tinha uma amiga sin
cera © admirador a das suas acri- 
joladas virtudes e maneiras ca- 
ptivantes.J

Intelligencia lucida, e coração 
extremamente bondoso para com 
todos, a Irmã Maria Emilia não 
era estimada somente das suas 
virtuosas irmãs de habito, e das 
alumnas e orplians do importan 
te Collegi® do Pataocinio; as F i
lhas de Maria do Externato S. 
José, os alumnos e alumnas que 
ali recebem esmerada ^educação, 
e todas as familias e mais pes
soas que tiveram occasião de tra
tar com a veneranda finada, são 
unanimes em testemunhar a sua 
mais sincera veneração e estima 
pela bondosa Irmã, que passou 
toda a sua vida no serviço de 
Deus e do proximo, como um 
modelo das mais bellas virtudes.

Que asua;alm a de anjo, li
vre dos trabalhos desta vida, já 
esteja descansando na morada 
eterna da luz e da paz, são esses 
os votos de todas as passoas que 
mais de perto conheceram esse 
anjo de bondade que neste mun 
de se chamou Irmã Maria Emi
lia.

Uma Filha de Maria

••»•••» ««••■•••••Ma»*»

FESTA
D A

IrRmaçtiIada Conçeiçãcs
Com grande solemnidade, celebrar-se-á, 

este anno, a tradicional festa da Immaculada 
Conceição, obdecendo ac seguinte programma.

D IA  29
A ’s 6 3j4 da tarde, começara a novena, 

constando de recitação do terço, ladainha e ben 
çam do SS. Sacramento.

D IA  5, .6 e 7 
solemne triduo com pratica por um aprecia- 
du orador, canto da ladainha e bençam do SS. 
Sacramento.

DIA 8
A ’s 7 lj2  horas, missa cantada com com

munhão geral das Fillias de Maria e demais 
fieis. Após a missa, recepção de novas con
gregadas,

A ’s 5 lj2  da tarde, sahirà a imponente 
procissão, que percorrera as ruas Paula Souza, 
Barão de ltahym e Commercio.

A ’ entrada da procissão, sermão e ben
çam do SS. Sacamento.

A  musica esta’ a cargo do coro da igre* 
ja do Bom Jesus, e da apreciada orchestra re
gida pelo sr. maestro Tristão^Junior.

Abrilhantará a festa a corporação musi
cal «José Vic.torio»

i : 
i :i •i í

ís

« . . . . . • • • • e . . . . .  m . m x x m . i m .  ca

Fallecimentos
Apoz mui longos e cruciante3 

soffrimentos, supportados com re 
signação christã, e confortado 
com os santos Sacramentos n

midade, falleceu nesta cidade no 
dia 17 do corrente, c sr. João 
Pires Guimarães.

Bom catholico, ch®fe de fam í
lia exemplar, fuuccionario pu
blico dos mais correctos, o fina
do «ra geralmente estimado.pelo 
que foi muito sentida a sua 
morte.

0  sou enterro, que se reali-

de bellesa feminina, que nos ha 
de espantar com a sua estupefa
ciente feiura, e daremos gostosas 
gargalhadas.

Se .isso vier a succeder, esta
rão satisfeitos os desejos de uma 
velha que outro dia estava a 
verberar fortemente essas inde
cências do cabello rabí, como 
ella chamava a essa moda, e ter-

zou no dia seguinte, teve gran- minou a sua tunda, dizendo que

o J| a  
a" "n

de acompanhamento, e sobre o 
seu feretro foram depositadas 
ricas corôas com sentidas dedi
catórias.

A ’ sua exraa familia os nossos 
pezames.

—Sexta feira, 14 do corrente, 
falleceu nesta cidade, a exma.sra. 
d. Maria Augusta Machado da 
Costa, esposa do sr. Franeisco de 
Paula Co3ta.

Senhora bondosa e muito re* 
eienada nesta cidade, a sua 
orte foi muito sentida no vas-dia 13 do corrente entregou sua 

belia alma nas Mãos do^roador, 
o sr, Joaquim Lopes Pinheiro.

0  finado, que sempre se dis- 
tinguiu como bom catholico; foi 
um dos que com o saudoso mis
sionário P. Bartholomeu Taddei,
Dr. Saladino de Aguiar, Tristão 
Maria no, Dr. A l vim, e alguns 
outros catholicos, fundaram nes
ta cidade a primeira conferên
cia de S. Vicente de Paulo ha 
cerca de 35 annos, e desde esse 
tempo até ás vesperas da sua 
mortô o bom confrade de S.Vi
cente jamais deixou de compare
cer ás suas reuniões semanaes, 
fazendo as visitas aos pobres soc 
corridos per essa associação de 
caridade, levando-lhe* o cartão 
de generos alimenticios, e procu
rando fazer-Jhes todo o bem que 
lhe era possivel. Por isso foi sem
pre muito estimado pelos outros mericano que o não terem bar- 
confrades e pelos pobres soeçor- bas as mulheres isso em parte é 
ridos pela conferência Vicentina; devido ao facto dellas não cor- 
d® Nossa Senhora da Candeia ria ' tarem os cabellos, pois nesse ca- 
a que elle pertencia desde a sua so a força producliva dos cabel- 
fundação, e o sen nome será los converge para a cabeça, o 
sempre abençoado ®ntre os pobres (quo não se dá nos homens, que 
por quem tanto se dedicou du- sempre cortam os cabellos, pelo 
rante a sua longa existencia. que a força produetiva dos mes- 

Ao seu venterro compareceu i mos se irradia pelo rosto, dando 
grande numero de amigos ©fsu- origem ao nascimento e cresci

em castigo desse peçcaào haviam 
de ficar horrendamente feias to
das essas que pensam que o ca
bello rabi as torna mais bonitas 
ou menos feias.

Estamos de perfeito accôrdo 
cora a velha, ê isso mesmo.

Barriaa aôB

to circulo dô sus amizades.
0  seu enterro, que se realizou 

no dia seguinte, teve grande a- 
companhamento, comparecendo 
também as irmãs terceiras de S 
Francisco:
Sobre o seu caixão mortuário fo 

ram collocados lindas corôas com 
sentidas dedicatórias.

Nossos pezames a sua exma.faJ 
milia. i

Cabellos coíós
Um sabio norte americano a- 

caba de revelar uma verdade 
seientiflea. que certamente não a* 
gradará as senhoritas que para 
ficarem mais bonitas, ficam mais 
feias, cortando os cabellos. ccmo 
se fossem homens.

Sustenta o scientisia norte a-

bre o seu ataúde foram collocadas 
diversas coroas.

Paz a sua alma e nossos peza
mes a sua enluetada familia.

— Vietima de violenta enfer-

raento ;clas barbas. D a h i vem 
que dentro em poucos annos es
sas senhoritas de cabellos cotós 
ficarão barbadas, e então ? En
tão havemos de ver cada typo

i

Barriga
Inchada

G A Z E S
Indigestões

Calor na Cabeça

Pilülas do 
flbbade

M O S S

Agts,gaes,S.C,L. Quei
roz. Rio, S. Paulo 

Fábricante: THéinzeFJ 
mann, Rio de [Janeiro

i

venda

Camara Municipal de Ytú
ED ITAL

Concorrência publica para o serviço de remoção de lixo do peri
metro da cidade

0  Doutor Servulo Pacheco e Silva, prefeito municipal d’es- 
ta cidade,— faz sciente aos interessados que, a contar da data d'es- 
te edital até 30 do corrente mez, fica aberta a concorrência pu
blica para a remoção de lixo das casas particulares, ruas, traves
sas e largos, comprehendidos dentro do perímetro urbano determi
nado pelo Codigo de Posturas.

As informações e mais dados necessários para esse serviço, te
rão prestados na Prefeitura, todos os dias uteis das 13 as 15 ho
ras.

0  prazo para o serviço será de dois annos, isto é, de I o, d« 
Janeiro de 1925 a 31 de Dezembro de 1926.

As propostas serão recebidas na Prefeitura a contar do dia 
1° até 5 de Dezembro do corrente anno, com suas frmas reconhe
cidas e^selladas, devidamente lacradas, com rotulo (PREFEITURA 
MUNICIPAL), depois do respectivo deposito da quantia de Rs. 
500S000, effectuado na Collectoria Municipal, em dinheiro, titulo 
da Camara ou outro equivalente, que servirá de garantia até a 
assignatura do contracto, bem como provará o preponente estar 
quites com a municipalidade.

As propostas que ferem apresentadas serão abertas pela Pre
feitura perante os interessados ou seus legítimos procuradorei, no 
dia 10 de Dezembro do corrente anno as 12 horas.

A Prefeitura tem o direito de acceifcar a proposta ainda que 
mais elevada nos preços, baseada porem na idoneidade do propo
nente, bem como de regeital-as -todas caso julgue conveniente.

Do que para constar, eu, Luiz Antonio Mendes, secretario 
da Camara lavrei este edital que vai affixado no local do costura® 
e publicado pela imprensa.

Prefeitura Municipal de Ytú, 10 de Novembro d® 1924.
O Prefeito Municipal
S. Pacheco e Silva

ritella, carroça e troly appare- 
lhados. Para tratar com — João 
Baptista Pereira , Rua dos An- 
dradas 89 A.

Sem dores rh em a tica s
D e p u ra n d o  e To n if ic a n d o

o S A N G U E  COM o

T A Y U Y Â
—  D E  —

S. JOÃO DA B A R R A
T E R E I S  S E M P R E  0

SAÜDE E BEM ESTAR

Dinheiro a juros
Dá-se sob hypotheca a 

quantia de 13:00G$000. 
Entender-se nesta redacçã

R H E U M A T ISM O
NO JOELHO

Curou-se de Rheumatis- 
mo no joelho com o E lixi- 
de Nogueira, do Pharmar 
ceutico Chimlco João da 
Silva Silveira o senhor

Miguel Fran
cisco deOlivei- 
ra,residenteem  

§3§f Sitio Redondo 
--Pernambuco*

, conforme de- 
clara em car, 
ta de 8 de A * 

gosto de 1911.

: l>0&OCO a a ÜM ; 3 i ; 12̂53* WT-J.Í4 **32*cOMiíüú&rt*
P A R A  A

j_ A N E M I A  í
l Rachitismo, Palfidez, Chlo- 
| rose, e demais manifesta- 
3 çõss da Pobreza do Sangue

FTWHO eEEOSOTáDO
OO PHARMACEUTICO 3 E CHIMICO ,

JOAO Dfl SILlm SIU/EIRAAUTOR DO
ELIXIR DE NOGUEIRA

D P O D E R O S O  T O N I C O  
RE CONSTITUINTE DE I® ORDEM

  ESPECIFICO ____
DAS VIAS RESPIRATÓRIAS.

Vende-se a fazenda Santa Maria, 
situada no bairro de Dona Ca- 
tharina, neste município, com ca
sa de morada, 4 boas casas para ! 
colono, moinho do fubá, cêrca de 
30 mil pés de café, sendo 8 mil 
em boa producção, e 22 mil de 
tves annos de edade; 16 cabeças 
de gado vaceum, 23 bestas, 16 
éguas, um jumento mestiço de 
hespanhol e italiano, 200 alquei
res, mais ou menos, de terras 
em mattas, capoeiras, lavradios o 
campos; toda fechada com cerca i 
de arame; tres pastos, e um po
mar de excellentes fruetos; car-

Aconselhar o uso da «E 
mulsão de Scott» é um de 
ver perante a humanidade, j 
«Attesto que tenho empre* 
gado em minha clinica e 
mesmo em pessoa de minha 
familia, sempre com o rue 
lhor resultado, á Emulsão 
de Scott de uleo puro de fi* 
gado de bacalhau.

Dr. Afranio R. Jorge 
Mac eió

EMULSÃO 
DE SCOTT
póde-se tomar com inteira 
con fia n ça  devido ás suas 

.qualidades nutritivas e  re- 
constituintes. Enriquece o 
sangue e fortalece o  orga- 

s nismo inteiro. É alimento
“ remedio ao mesmo tempo.
h A   ------ _J32_____________ fli
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#  DR.L00RIVAL SANTOS f e
T f M EDICO

Consultono : ©m j : 
sua residencia. à Rua 

í|§ da Matriz, 1 -



A P ED B R A Ç A ©

» D A C T  Y O G R A P H I A  »
Executa-se copias com a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sigillo 

P r e ç o s  m o d i c o s  
Rua dos A n dradas,73  A

Ignacio de Loyola Nardy

p [ âasuBEflsgHigtfaieftSitgfaeftsBiiâ  fsi istreens j

f  BIOGOL ro\
PLO
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1~1

sâsBsssssBiseasssEs

f o r t i f i c a n t e

DR.LOÜRÍVAL SANTOS fel Í
M EDICO  

Consultorio : em 
sua resider.cia à Rua 
da Matriz, 1 -

dosang e, dos nervos, dos musculos, do . 
cerebro, dos tecidos am geral T
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Tratamento raçioDal da pelle
P E L A

Cêra pura mercerisada
rém e scientiflca applicadc em massagem 

para radical desaparecimento das
R U G A S

PÉS DE G A L IN H A
S A R D A S

E S P I N H A S  I '
M A N C H A S  |

*ci4

Unicos Fabricantes : |

P H A R M A C I A  G E R I B E L L O

TAYU YN A
i | R e m e d i o  V e t e r i n á r i o )

F a z  e n g o r d a r  com  fa c i l id a d e  
em  p o u c o  te m p o . C a v a llo s .

B U P . R O S .  8 0 I S .  P O R C O S .  C A E S  

C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .

Vende-se nas Phacmacias')

:7i

Opreparado scientifico para tingir em c a s a

4 0  u O R E S  F í R M E S  !

-  -N ão mancha nem rompe os tecidos—  
Para lã. algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preco de vidro l $ 5 G O

í :
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CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M a rio  G . C ou to  Y T U ‘

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
D O

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longà pratica de clinica civil e  miJita

Tenente Medico do Exercito (de 2. Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati^ 
vos com os mais modernos aparelhos que ga 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa 
zer quaesquer curativos, pequenas operações’ 
gynecologia, lavagens vesico-uretracs, caute’ 
risações.

Injeções para tratamento rápido das ane 
mias, esgotamento nervoso,-icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d n anl ar c da 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residência 
do Coramercio— 114— Telephone 94

y t u ’

. P  S a m p a io  Netto
ADVOGADO 

Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 
viço militar, executivos,liypothecario e cambial, in

ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
b e ns de orphaos, habeos corpus, fallencias; defezas pe

rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, crimdnaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

R u a  do C o m m erc io ,  5 2  TeJ. 1 89  - Y T U

Rua

CASA DE P. M ARTINI
JE3 pães írancezes, sovados e de qualquei 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, 
sena craknel, roscas de todas especies, bolacha AMDhmAiN a  
A Gr A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
da yorco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á. 1 hora da tarde; para bem servir 
oYrablico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

A .K X A .= = 4 o ce s  finos de todas as quauda 
ces como seia: pudins, bons boccado?, m&ebenta, creme pão de Lot, 
docaáas, doces pingados de abobora e batata. Acceitum-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— FÉTISCOS FRIO^— presuntos 
preparados e cr ús,sala mes, mortadellas, lombo, línguas e artigos 
especiaes em petisco* de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades— nacionaes e estrangeiras— CH0P8. _

F A B H 1 C A  JOJ® A 1 A C A K R A O -  mansas 
s com  m uito capricho— aletriajasanha, parafuso, caramujo, po-< 
do ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes e empregada

m elhor farinha do mercado. .
Para tudo o que ê preparado na Padaria, na CJoníeitana ou

a F A B R IC A  DE M ACARRÃO de P M A R W h  
rega-se com meticulcso cuidado agua filtraT- em IG L 1 KUb rA o
TEÜR.

Eua de fanía Rita—  6 S

Pianos Beçhsfçin e Nüsman
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegado^da Allemanha
Te c la d o  de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O Z A M  D E  F A M A  U N IV E R S A L  DE Q U E SÃ O  O 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S DE CONCERTO

Eua do Commereio-N. 94
F . F . D E  T O L E D O

ELIXIR

M a r c a  re g i4 c 'a d a

DE NOGUEIRA y
Empregado cem 

s u c c e s s a  nas 
seguintes molés
tia s :
Fscrophulâ*.
Darthro».
B ou b »» .
B ou bom.
Inflammacfte* do uura
C orrim en to  d o «  ouvtdo»
Gonorrhêw.
Fistulaa,
Espinhes.
C ancros verwrsooí 
R ach ltlsm o.
Flore* bra n otf- 
U lccrss.
Tum ores.
Sarnas.
C ryste i.
R ticu m stlsm o « n  • * »  
M anch as d a  pcllç* 
A fíccções d o  f lg a d »  
D ores n o  p e ito . , ^ 
T u m ores nos oesoe. 
L ate jam en to  das arterlee 
e i o  p e sco ço  e  finalm ente
T n toda s as m oléstias 
provenlw ites d o  ean«uo.

-:É8TRU BRASILEIRA ELSGTO MECAR1GA

G1MBB B E fB â iTIY I B I SAMSS1

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto «ircuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação do machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, mássaroqueiras, car- 
das, esp uladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos inonophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunetos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida pstrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— appar el ho electrico — í


